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PROPOSTA DE PESQUISA: DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO DE 

APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL PARA EMPRESAS DE ENGENHARIA 

 

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

 

Explique a proposta de pesquisa que você gostaria de desenvolver no seu mestrado. O texto 

deve, necessariamente, conter: 

a. Problema ou oportunidade que motiva/justifica a necessidade da pesquisa. 

 

a) O mercado atual exige profissionais multidisciplinares que construam organizações 

inovadoras, que aprendam e se adaptem aos desafios contínuos de nossa complexa 

sociedade. A competitividade exige que empresas entreguem mais resultados com 

equipes menores. Neste contexto, as empresas de Engenharia de um modo geral, não 

são diferentes. Profissionais de empresas de Engenharia, incluindo engenheiros e 

engenheiras, formados com sólidos conhecimentos técnicos, são desafiados diariamente 

em conhecimentos gerenciais e comportamentais, sendo estes percebidos como lacunas 

de formação profissional, que podem ser corrigidos dentro das empresas. Esta lacuna de 

conhecimentos que pairam sobre as áreas de gestão de resultados, gestão financeira, 

gestão de pessoas, liderança, comunicação, contabilidade, compliance, sistemas de 

gestão, governança corporativa, investimentos, gramática, métodos de gestão, entre 

outros, podem e devem ser supridas no ambiente de trabalho, por isso a importância de 

criar um ambiente corporativo de aprendizagem constante. Esta observação empírica 

pôde ser realizada dentro da Construtora CFO Ltda, empresa em que sou sócio-diretor. 

Nos últimos 06 anos pude observar, em profissionais mais ou menos experientes, 

lacunas de conhecimento nas áreas citadas.  

 

b. Objetivo da pesquisa: o objetivo deve deixar claro qual o entregável/produto final esperado 

com o desenvolvimento da dissertação (proposta de intervenção), considerando o problema 

ou a oportunidade que motiva a pesquisa. 

 

b) O objetivo principal desta pesquisa é elaborar um modelo de aprendizagem 

organizacional que possa ser utilizado em empresas de engenharia. A Construtora CFO 



Ltda, empresa de infraestrutura, com foco em saneamento, localizada em Florianópolis, 

Santa Catarina será a principal base para o estudo. 

  

2- JUSTIFICATIVA 

 

a. Para a organização/setor/sociedade: explique a importância da sua proposta de pesquisa 

para a organização na qual ela será realizada, para o setor a ser atendido e/ou para a 

sociedade de modo geral. 

 

a) O Brasil possui uma infraestrutura deficiente, que prejudica a produtividade da 

economia e o bem-estar da população. Segundo estudo da CNI – Confederação Nacional 

da Indústria, há defasagem de investimento no setor. 

 

Investe-se, há mais de duas décadas no Brasil, pouco mais de 2% do 

PIB em infraestrutura, sendo aproximadamente metade de 

responsabilidade do setor público. Diante dessa taxa, para 

compensar a depreciação do capital fixo per capita, há uma brecha 

de 1% do PIB, tomando 3% do PIB como investimento mínimo para 

manter esse estoque de capital; já para se aproximar dos seus pares, 

o país deveria investir adicionalmente algo em torno de 2% a 4% do 

PIB e por, no mínimo, duas décadas. Essa é uma defasagem muito 

significativa. 

(FRISCHTAK; NORONHA,2016 p.11) 

 

Entende-se que um setor tão relevante para a economia de uma nação, com 

oportunidades e necessidades de investimentos iminentes e, considerando que se trata de um 

setor historicamente utilizado pelos governos federais como ferramenta de retomada de 

crescimento econômico pós crises (como a crise vivida neste momento com a pandemia do 

coronavírus), existe necessidade de fortalecimento do capital humano que compões nossas 

organizações, preparando-as para enfrentar estes desafios.  

 

A ampliação dos investimentos no país não se dará, contudo, por 

mera vontade dos governantes, mas por profundas mudanças nas 



políticas de governo e na melhoria da qualidade das instituições. 

Este certamente parece ser o caso em infraestrutura. 

(FRISCHTAK; NORONHA,2016 p.19) 

 

Considerando este gargalo de infraestrutura que o Brasil reconhece, os avanços 

em pontos como marcos regulatórios, como em energia elétrica, saneamento e em 

telecomunicações, devem ser impulsionadores para a retomada econômica.  

A Construtora CFO Ltda, empresa base deste estudo, é uma empresa de 

infraestrutura, com foco em saneamento básico. Desta forma, a empresa está inserida 

em um setor com grande necessidade de desenvolvimento no país. Para termos uma 

ideia da situação do setor no Brasil, podemos analisar os números disponibilizados pelo 

o Ranking do Saneamento Básico 2019 do Instituto Trata Brasil. De acordo com o 

estudo, o país possui quase 35 milhões de pessoas sem acesso à água tratada, 100 

milhões sem coleta de esgotos (representando 47,6% da população) e possui somente 

46% dos esgotos produzidos no país tratados. Isso significa mais dificuldade na 

prevenção de doenças e altos índices de poluição em rios de todo o país. São dados 

assustadores e frente a esses números, há um apelo crescente por parte de órgãos 

públicos e da sociedade em geral por melhores condições de saneamento, e novamente, 

empresas com líderes competentes e multidisciplinares serão fundamentais para este 

crescimento.  

Em Santa Catarina, o investimento em obras de saneamento vem crescendo nos 

últimos anos, devido aos baixos índices de coleta de esgoto, e ainda há muito campo de 

atuação. Segundo o Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto publicado em 2016 pelo 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) do Ministério das Cidades, 

em 2015, apenas 24,77% de Santa Catarina possuía o serviço de coleta de esgoto, frente 

à uma média nacional de 30%, ocupando assim o 18º lugar no ranking nacional. Em 

2014, o que concerne ao percentual da população com acesso à tratamento de esgoto no 

Estado, esse número, segundo o Instituto Trata Brasil, era de apenas 14%.  

Neste contexto a Construtora CFO Ltda se insere como agente ativo no 

desenvolvimento do setor de saneamento no estado de Santa Catarina. Apesar de ser 

uma organização bastante jovem, a empresa conseguiu um grande acervo técnico em 

seus 06 primeiros anos de atuação, o que a coloca de maneira estruturada e forte no 

mercado. Com dois sócios-diretores atuantes, a CFO foi estruturada aos poucos e com 

forte participação dos sócios na escolha de cada funcionário. Com pessoas qualificadas 



e polivalentes foi possível montar uma administração central enxuta, diferenciando a 

empresa dos principais concorrentes. Com menos despesas na Administração Central 

torna-se possível executar obras com qualidade a custos mais baixos. Outro grande 

diferencial da CFO é o fato de ter como um dos pilares de sua cultura organizacional a 

gestão de resultados. Uma prática que comprova isto é a participação das equipes das 

obras nas rotinas de acompanhamento de resultados, algo pouco comum em empresas 

do ramo, mesmo as de porte maior que a CFO. Todavia, entende-se que apesar dos 

esforços rotineiros dos sócios-diretores em desenvolver e cobrar envolvimento dos 

líderes da empresa em questões estratégicas, a empresa precisa estruturar uma cultura 

de desenvolvimento gerencial estruturada e menos dependente dos sócios-diretores. 

Desta forma este trabalho torna-se fundamental para a empresa, com o intuito de garantir 

a perenidade da organização, tornando-se um importante diferencial competitivo, pois: 

formalizará, profissionalizará e replicará o conhecimento dentro da organização. Além 

disso a empresa: 

• Tornará a organização mais atrativa para jovens talentos; 

• Poderá se tornar referência em empresa escola; 

• Irá trazer a luz a importância da formação complementar, inspirando 

outras empresas do ramo a seguirem os mesmos passos, fortalecendo a cultura de alto 

desempenho nas empresas locais. 

 

b. Para sua vida profissional: demonstre a relevância da proposta de pesquisa para o contexto 

da sua atuação profissional 

 

b) Ter a oportunidade de elaborar um trabalho como este, sendo orientado por professores 

de instituição de ensino referência, permite a construção de um legado profissional para 

a empresa em questão e para a sociedade. Além disso, depois uma década atuando no 

setor privado, busco com o mestrado uma maior aproximação com a Universidade, 

criando um novo caminho profissional que sempre almejei: me preparar para ser 

professor.  

 

 

 

 

 



3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Discorra sobre a base teórica que você utilizará para desenvolver a pesquisa, apresentando 

uma síntese dos argumentos discutidos por, ao menos, 05 autores de referência na área. 

 

As empresas contemporâneas sempre enfrentaram um ambiente competitivo, sendo 

desafiadas a inovar, se adaptar e aprender para sobreviver às mudanças inerentes aos seus 

negócios e a próprias alterações de demandas e dilemas da sociedade em que estão inseridas.  

Atualmente, a pandemia do novo coronavírus demonstrou de maneira devastadora a 

necessidade de adaptação que as organizações precisam ter. Não foram poucos os exemplos de 

empresas que foram forçadas a reinventar seus modelos de negócio e alterar completamente os 

rumos de seus planejamentos estratégicos.  

Neste contexto é extremamente importante entender que quando falamos de mudanças 

organizacionais, reposicionamento de empresas ou redefinição de planos de negócio, estamos 

falando de decisões tomadas por pessoas. Líderes que precisam tomar decisões complexas, 

envolvendo análises que vão muito além dos conhecimentos técnicos. Decisões gerenciais, 

comportamentais, cognitivas, com impactos em diversas esferas da organização. Esta situação 

exige que as empresas desenvolvam seus colaboradores com aprendizados sistêmicos, 

desenvolvendo um ambiente mais criativo e propício ao pensamento crítico. 

Muitos autores discorrem sobre este tema, conceituando-o como aprendizagem 

organizacional. Em definição de GUNS (1998) aprendizagem organizacional pode ser definida 

como: 

[...]a aquisição de conhecimentos, habilidades, valores, convicções e atitudes 

que acentuem a manutenção, o crescimento e o desenvolvimento da organização 

(GUNS, 1998, p. 33). 

 

Percebemos nesta definição que GUNS (1998) cita diversos adjetivos para caracterizar 

uma organização, que nada mais são que a consequência das qualidades das pessoas que as 

compõe. Ou seja, aprendizado organizacional está diretamente conectada ao aprendizado 

individual. 

Senge (1990), o aprendizado individual não garante o aprendizado da 

organização, mas sem o aprendizado individual não ocorre o aprendizado 

organizacional. 

 



Senge (1990), em a Quinta Disciplina, defende implementar 5 disciplinas para criação 

de uma organização que aprende: orientar os funcionários a construírem uma visão pessoal 

sobre aquilo que é importante para a organização, estimular compartilhamento de metas e 

objetivos, questionar e orientar os modelos mentais existentes na organização, estimular a 

aprendizagem em equipe e, finalmente, o que ele considera a disciplina mais importante, 

orientar a organização na perspectiva do pensamento sistêmico. 

Kolb (1997), por sua vez, apresenta um procedimento de avaliação de estilos de 

aprendizagem individual e propõe o ciclo de aprendizagem. Esse ciclo valoriza a chamada 

aprendizagem experiencial, por meio de quatro fases quatro fases: experiência concreta, 

observação reflexiva, conceituação abstrata e experimentação ativa. 

A relação entre as aprendizagens individual e organizacional também foi analisada por 

Kim (1998). O autor observou que todas as organizações aprendem conscientemente ou não e 

propôs uma teoria pela qual a aprendizagem individual promove a aprendizagem 

organizacional.  O autor defende que a aprendizagem ocorre pela aquisição de conhecimentos 

e habilidades, por meio de: aquisição de habilidades ou know-how e a aquisição de know-why, 

que podemos comparar com disciplina de pensamento sistêmico de Senge (1990). 

Para Crosson (1999) as organizações e os indivíduos passam pelo processo de 

aprendizagem organizacional de maneira conjunta, passando por 04 etapas de um processo, 

sendo elas intuição, interpretação, integração e institucionalização, o que forma o modelo “4Is”, 

considerando que a intuição ocorre somente no indivíduo e institucionalização por meio da 

organização. 

Quando observamos as definições e teorias destes autores, entendemos que a 

aprendizagem organizacional acontece em decorrência da aprendizagem no âmbito individual. 

Desta forma torna-se necessário que as empresas tenham entendimento e exerçam uma posição 

ativa na elaboração de um ambiente estruturado alinhado com seus objetivos estratégicos. 

A ideia central deste trabalho será estudar os diversos autores que discorrem sobre 

aprendizagem organizacional, compilando uma vasta base de dados que fundamente a produção 

de um sistema estruturado de aprendizagem organizacional para a Construtora CFO e que 

poderá ser replicado por empresas de Engenharia, desenvolvendo um importante material para 

as organizações que tenham interesse em se desenvolver. 

Particularmente, este trabalho torna-se fundamental para a Construtora CFO, que será a 

principal base de estudo deste trabalho. Nela será definido por meio de um sistema de 

aprendizagem organizacional e de maneira estruturada, um sistema que prepare os profissionais 



da empresa de maneira sistêmica e periódica, criando um ambiente propicio à criatividade e a 

mudança organizacionais, que facilitem a criação de uma cultura de aprendizagem.  

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Explique como você realizará a pesquisa proposta. Esta seção deve conter, necessariamente, 

as seguintes informações: 

a. Onde será realizada a pesquisa? (organização específica, conjunto de organizações, setor, 

delimitação geográfica etc.). 

 

A pesquisa será realizada: 

• Na Construtora CFO Ltda., empresa do ramo de Engenharia, atuante no segmento de 

infraestrutura, com sede em Florianópolis e atuação no Sul do Brasil, por meio de grupos 

focais, realizando entrevistas com profissionais da empresa.  

• Questionários online, por meio de pesquisas multicasos com estudantes de Engenharia 

de algumas Universidades do Estado e também com profissionais atuantes em empresas 

do ramo (De 07 a 10 empresas); 

b. Qual a população/público-alvo a ser envolvido na pesquisa? 

• Quadro de funcionários completo da Construtora CFO. 

• Estudantes de algumas Universidades do Estado.  

• Profissionais de 07 a 10 empresas do ramo.  

c. Que dados você precisará levantar em cada uma das etapas da pesquisa indicadas na 

Introdução e como fará esse levantamento (questionário, entrevista, levantamento 

documental, etc). 

• Por meio de questionários e entrevistas com funcionários do quadro da Construtora 

CFO, busca-se dados referentes a quais áreas de formação complementar ao 

conhecimento técnico são mais relevantes, buscando entender ainda quais apresentam 

maior lacuna de formação. 

• Por meio de informações disponibilizadas acerca de grade curricular das universidades 

busca-se identificar possíveis lacunas na formação dos estudantes, comparando com os 

dados percebidos no mercado profissional.  

• Por meio de entrevistas com empresas do ramo de engenharia, identificar se os dados 

das organizações competidores são compatíveis com o encontrado na empresa base. 



 

d. De que forma você pretende organizar e sistematizar as informações/dados levantados com 

os procedimentos anteriores, para chegar ao resultado/solução do problema proposto na 

Introdução. 

• Contemplando todo o estudo realizado, desde as informações geradas por meio de 

questionários e informações qualitativas provenientes das entrevistas feitas, serão feitas 

análises complementares com as observações empíricas realizadas durante o trabalho, 

com a literatura estudada e com as lacunas de conhecimento identificadas nas grades 

curriculares. Esta análise será fundamental para identificar as lacunas e os caminhos 

mais assertivos para proposição de solução do problema identificado nesta proposta.  

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

Nessa seção você explicará as perspectivas que você vislumbra para implementar os 

resultados de sua pesquisa no contexto de estudo (organização, rede, comunidade, etc.) 

Perspectiva de ter um modelo de aprendizagem organizacional elaborado para empresas 

de Engenharia, estando pronto para ser replicado em qualquer empresa que tenha interesse em 

desenvolver os profissionais de sua organização. 

Além disso, espera-se que este modelo seja implementado na empresa base deste estudo.  

 

6- CRONOGRAMA 

 

Figura 1 – Cronograma - Elaborado pelo autor (2021) 

Etapas de trabalho ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23

Realização dos créditos em disciplinas X X X X X X X X X X X

Elaboração do projeto de qualificação X X

Defesa projeto de qualificação X

Revisão da Fundamentação teórica X X X

Coleta dos dados X X

Análise dos dados coletados X X

Redação da dissertação X X X

Elaboração de artigo para publicação X

Defesa da dissertação X
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